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cheia de intrigas, às vezes 
umfavorito caiem desgra-
ça, e então — suprema hu-
milhação — só lhe resta o 
ostracismo e até a expul-

são do paraíso. Geralmente ele não se 
acostuma com o retorno à vida miserá-
vel e apagada naquele outro pais e em 
certos casos até se alia às forças que 7 tramam, abertamente ou não, a derro-
cada da Corte. 

E é ai que as coisas se complicam. 
Os membros da Corte, desde o mais 
alto até o mais subalterno, sabem que 

ma sem a Corte suas vidas serão anônimas 
' e mesquinhas e, então, adeus mordo-
mias, adeus privilégios, adeus alegria. 
Adeus, poder. Por isso, eles reagem 
violentamente quando se sentem amea- 

 çados. 

ial 

essa paisagem instável e 

a oligarquia 

Aqui, um justo parêntese: seria te- 
... , merdrio afirmar que este é um compor- 

tamento geral. Não: existem na Corte 
d's' algumas pessoas que até concorda- 

. _sua ;  riam em 
' 	 perder seus privilégios, desde 
'?e.s-;Z que isso não aconteça abruptamente. 

Outros consideram mais seguro aguar- seesOs dar um tempo mais largo, para que 
possam queimar seus arquivos — os 
sinais de que eventualmente se comete- 
ram na Corte algumas aberrações. Ou-

- eee troe, finalmente, não querem abrir mão 
' jamais de seus privilégios. 

Por isso a Corte é também, no fundo 
de sua aparência tranqüila, um lugar 
dividido e com terríveis conflitos inter- 
nos. Isso deixa o Chefe horrivelmente 

e-angustiado e tenso, quando não desen- ,"" eemd, cantado, pois eventualmente ele se jul- 
' ga incompreendido e injustiçado. 

. Afi- 
nal, foi no seu reinado que realmente 

a-se • "s se estabeleceu o que se chamou abertu- ..,„..ab,zw ra, e aquele país pôde conhecer muitos 
dos mistérios da Corte. 

Houve um tempo, por exemplo, em 
que o Chefe se revelou diante daquele 

aspais como um homem comum e hones-
to. que atendia pelo simples nome de 
João e jurava mudar o rosto da reali-
dade. Mas parece que alguns de seus 
auxiliares não gostaram  muito da 
idéia e nos últimos tempos as pesqui-
sas de opinião pública revelam um 
João cada vez mais antipático, mal- 

 - quisto e solitário. 

Imaginemos uma cidade ideal —
uma cidade de sonhos, que seria utópi-
ca, se não existisse -- onde se concen-
tram todos os poderes de uma nação, e 
onde, protegidos de coisas tão desagra-
dáveis e distantes quanto aglomera-
ções humanas, greves, comícios, polui-
ção, desemprego e crise, uns poucos 
homens — seis, talvez — se reúnem 
numa pequena sala, em nome de algu-
mas poucas centenas de outros, para 
decidir os destinos de 120 milhões de 
pessoas. 

Nesta Cidade fantástica, um oásis, 
cheia de vidros, espaços vazios, tran-
qüididade — um convite à meditação 
—, os salários são os mais altos do 
mundo, a semana tem apenas três ou 
quatro dias, ninguém presta contas a 
ninguém de seus erros e a vida é uma 
festa permanente. As vezes, claro, che-
ga o tédio — o terrível tédio que sucede 
a todos os sentimentos exagerados —
mas aí sempre há o recurso das via-
gens a qualquer parte do globo, com 
passagens gratuitas ou em jatinhos in-
dividuais. 

As noticias relatando crimes, lin-
chamentos, passeatas, fome, tragédias 
ecológicas, comícios-monstros e outras 
atrocidades chegam a este paraíso co-
mo se se referisse a um triste e proble-
mático pais distante — e geralmente 
magoam ou irritam aqueles seis ho-
mens e suas centenas de auxiliares: 
ministros, militares, diplomatas, o in-
flado corpo de tecnocratas e assessores 
quase sempre perplexos diante dos jor-
nais e da TV. 

Habituados a se mover neste assép-
tico paraíso, os habitantes da Cidade 
não compreendem os gritos histéricos 
daquela insólita massa de indivíduos 
que surge nas telas de TV exigindo 
coisas tão absurdas e inoportunos co-
mo eleições diretas-já, democracia ple-
na, prosperidade. O que se passa na-
quele país? — perguntam-se às vezes, 
cheios de mágoa e espanto. 

Pois, afinal, nesta Cidade ordeira e 
pacata só se pode ver gente reunida e 
— disgusting — berrando, nas câmaras 
amplas de um recinto que se chama 
Congresso, e que foi feito, parece, exa-
tamente para isso: para que os repre-
sentantes daquelas pessoas do país 
distante liberem suas tensões gritando 
uns com os outros. São 548 senhores, e 
ainda bem que seus gritos não chegam 
lá fora. 

As vezes — nada é perfeito neste 
mundo instável — surgem indícios de 
que a tranqüilidade do paraíso vai ser 
afetada. Quando, por exemplo, che-
gam notícias de que os selvagens habi-
tantes daquele outro país estão organi- 
zando caravanas e marchas na dire-I I 

 da Cidade. Horror dos horrores: 
tais caravanas pretendem chegar às 
portas do lugar que se chama Congres-
so para perturbar a sagrada paz dos 
548 senhores. 

E aí se tomam providências tão 
rápidas e repentinas quanto eficazes:  

aqueles seis homens se reúnem, anali-
sam as informações sobre a. perspecti-
va de invasão e, primeiro, avisam que 
a paz da ilha não será perturbada; 
depois, cercam-se de providências 
mais enérgicas, decretam medidas de 
emergência, fazem soar as sirenas, er-
guem muros em torno da Cidade e 
protegem-se fortemente contra os bár-
baros. E então, aliviados, suspiram: a 
paz foi mais uma vez preservada. 

A gente que vive nesta Cidade resi-
de em casas com piscinas ou em confor-
táveis apartamentos envidraçados. Os 
mais próximos dos seis Chefes — os 
favoritos da Corte — desfrutam de re-
galias bem mais amplas: automóveis, 
combustível, moradia gratuita, comida 
abundante pela qual não se precisa 
pagar, viagens constantes a qualquer 
país do planeta e nenhuma obrigação 
de prestar contas de seus atos aos 120 
milhões de pessoas que vivem isoladas 
no outro país, embora sejam elas as 
responsáveis pelo pagamento de tan-
tas despesas. 

Não se creia, porém, que não haja 
ligações até bastante íntimas entre a 
gente da Corte e a gente daquele país 
distante. Não: eles estão sempre rece-
bendo pessoas que vêm daquela região 
miserável e agitada e, em seus luxuo-
sos gabinetes, alguns deles entabulam 
com tais visitantes alguns negócios 
muito especiais — negócios secretos, de 
interesse mútuo — e eles sempre se+ 
irritam, indignados, quando os jornais 
do outro pais revelam tudo e — pior —
referem-se aos negócios como "nego-
ciatael: eo seus realizadorespomainem-
bros da Coisa Nossa. 

Ainda bem que as investigações 
nunca vão adiante e de maneira geral, 
os personagens dessas especíalfssimas 
negociações continuam negociando, 
para o'conforto dos que vivem na Cida-
de ou, no outro país, dependentes dela. 
E todos então festejam a boa sorte, a 
maravilha que é viver assim, a salvo 
da intempérie, da insegurança e da 
pobreza. 

As festas da Corte são belíssimas: 
Elas se realizam dentro de palácios ou 
a beira de um grande e pacífico lago 
artificial, ou ainda entre as paredes 
espelhadas de um recinto que se cha-
ma  exatamene Corte. Ali dentro, em-
balados pelo álcool e pela música, au-
toridades, políticos, aventureiros, ho-
mens de negócios, mulheres .e jogado-
res se enfrentam, amáveis e ferinos ao 
mesmo tempo. Pois a disputa entre eles 
é acirrada e nem sempre leal. 

Pode-se descobrir então, freqüen-
tando as solenidades, as festas e os 
bastidores da Corte, que a felicidade 
dessa gente é apenas aparente. Os pre-
diletos da Corte não são muitos e só 
quem está bem próximo do Chefe ou de 
seus auxiliares imediatos pode consi-
derar-se quase inteiramente feliz. Por 
isso a luta para chegar perto do Chefe 
ou de seus mais íntimos favoritos é 
angustiante e cruel. 

Um dia, finalmente, o Chefe pare-
ceu entender o que acontecia naquele 
outro país-e encheuese de irzitswila, 
desencanto, mágoa e tédio. Numa de 
suas audiências com um daqueles 548 
senhores do Congresso, desinteressou-
se da conversa vazia e sem perspecti-
vas e permaneceu vários minutos per-
seguindo com os olhos um mosquito 
que zanzava pela sala do seu palácio. 

O Chefe estava muito chateado na-
quele dia e para ele a vida era um 
imenso fardo. Mas, quando conseguiu 
aprisionar o mosquito entre os dedos e 
esmagá-lo, seus olhos brilharam de fe-
licidade. E então — assim dizem as 
testemunhas —, ele sorriu. O Chefe não 
sorria há muito tempo e a notícia espa-
lhou-se por todo o palácio. Auxiliares 
solícitos trataram de espalhar a boa 
nova. 

Mas por que o Chefe sorriu? — 
perguntavam os auxiliares da Corte. 
Porque venceu um mosquito, respon-
diam os outros alegremente, contagia-
dos de emoção. Era sua primeira vitó-
ria depois de uma sucessiva série de 
derrotas. Mas o delírio durou pouco —
era apenas um mosquito — e tão logo o 
palácio recuperou a razão o Chefe en-
cheu-se novamente de mau-humor e 
desgosto. 

E aecomeçou a circular o boato —
a Corte é pródiga de boatos — de que o 
Chefe se enfastiou do poder e, cheio de 
amargura, recolheu-se à granja onde 
vive há 14 longos anos, com seus cava-
los e hortaliças: sempre a mesma roti-
na, da granja para o palácio, do palá-
cio para a granja, da granja para o 
Rio. A Corte entedia o Chefe e ele já 
confidenciou a alguns amigos que não 
vê a hora de deixar tudo isso para 
cuidar só da sua vida. 

Eis o que ele disse uma vez, há 
quase cinco anos: "Esse lugar me deixa 
angustiado porque a gente não vê mo-
vimento, não pode andar pela rua. Eu 
queria andar assim pela rua do Ouvi-
dor, ver gente e movimento. Aqui, ou a 
pessoa se diverte em clube ou em gru-pos. As vezes chego em casa e já tem 
alguém lá e me diz: 'Ah, eu não tinha o 
que fazer, vim para cá bater papo'". 

Os auxiliares da Corte preocupam- 

se com esses  oturno estado de alma e 
tudo fazem para que ele não se agrave. 

__Cas Chefe é,-terrível •quando explode: 
ameaça prender, arrebentar ou, em úl-
tima instância, entregar tudo ao Pires 
— um de seus grandes amigos. Quando 
os habitantes da Corte sabem disso, 
estremecem de preocupação. 

Pois, afinal, a vida na Corte vai 
muito bem assim e qualquer perspecti-
va de trauma e mudança é razão para 
temor e angústia. Mas logo tudo se 
acalma e a festa continua. Aquele ou-
tro país, afinal, está distante e não faz 
parte de suas vidas, pensam eles, cer-
tos de que, 

 resolver  
e, assim posto, sempre será mais liverpoo  os conflitos 

n os  
n 	inter- nos do paraíso. Mas há quem pense que 

se enganam — e aí as coisas novamen-te se complicam. 
Numa das superquadras da Cida-

de, um velho bruxo que um dia perten-
ceu ao mais alto escalão da corte recusa-se a adivinhar o futuro imedia-
to e, cobrindo com as duas mãos sua 
bola de cristal, admite, desolado, que 
já não pode prever com segurança o 
curso dos acontecimentos. E, lembran-
do um secular evento histórico, ele diz: 

— Por enquanto, não há como deci-
frar esses enigmas. Enquanto nada se 
define e a névoa não se esvai, é melhor 
nos divertirmos então com essas fili-
granas do Baile da Ilha Fiscal. 

Se o Bruxo tiver razão, isso signifi-
ca que o futuro da Corte é inseguro, e 
incerto, mas como a tranqüilidade da 
Cidade de Vidro cegou seus habitantes, 
eles continuam festejando, enquanto, 
naquele outro país, forças novas e im-
pressentidas aumentam e avançam na 
direção do isolado paraíso artificial. 

Essa insensibilidade, essa fantas-
magórica propensão para o delírio tor-
na a Corte muito mais fascinante para 
quem pretende descobrir como ela fun-
ciona, quais são suas leis, seus costu-
mes, seus segredos. Pois visitar a Corte 
é algo assim como fazer turismo num 
país exótico onde até as leis são outras, 
e tão peculiares que muitas vezes signi-
ficam o contrário do que as -mesmas 
leis significam no outro país. 

Eis, ai, então, esta Cidade — a 
Corte. Vamos visitá-la. 
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